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Domíngp triste o de hontem. 

Triste para o chronista que 

precisa cavar assumpto, porem 

alegre para o pessoal catholico. 

Hontem, como nos annos ante

riores realisou se a procissão do 

Divino Espirito Santo. 

Abulamo^nos de casa e fomos 

dar uni gyro ao bairro da Con

solação. Não esperávamos ver 

o que vimos : gente em penca. 

O prodecessordo actual vigá

rio cVaquella paróchia deve a m 

dar bem magoado com isso. N o 

seu "tempo não se via tanta fre

qüência de fieis come agora. 

Porque será ? 

Os parochianos devem ter as 

suas razões. E m todo o caso 

deixemos de parte o que não 

nos interessa, resta dizer, que a 

procissão foi bastante concor

rida, notando-so a presença de 

muitas familias distinetas, tanto 

do bairro festejado como dos 

outros da capital. 

O assumpto do dia ainda é 

Joaquim Nabuco. De facto', elle 

merece ser lembrado por todos. 

Elle vae nos deixar para bre

ve tomar conta do seu posto nos 

Estados Unidos. Os festejos de 

que elle foi alvo aqui, VÓA lei

tores do "Republica'' o sabeis, 

pela leitura dos jornaes. Entre

tanto não nos podemos -furtar 

ao desejo de vos dizer que, 

melhor recepção do que a que 

lhe fizemos, cremos que ninguém 

mais fará-

Para testemunho do que vos 

digo perguntae a quem, esteve 

na Academia, na ultima 6\ fei

ra, e esse alguém talvez nem vos 

possa exprimir o delírio de que 

se apoderaram a classe acadê

mica, familias e demais pessoas 

que lá estiveram. S.S. ao entrar 

na Faculdade foi conduzido ao 

salão nobre pela Congregação 

que se achava investida das in

sígnias doutoraes. PaPou sau

dando o eminente estadista, o 

quart'annista de direito Victor 

Konder. 

Joaquim Nabuco, respondeu 

esse discurso e mais uma vez 

disse qunes os motivos que o 

levaram a mudar de idea. O 

seu discurso que teve u m fun

do bastante político agradou, 
muito. 

Paliaram depois outros ora
dores. 

Antes, porem, de ser eneer 

rada a testa tallou o dr. Ray-

naldo Pprchat, em nome da 

Congregação. 

Esse distineco mstre de Di
reito mais uma vez deu provas 

do seu acrisolado talento, expri

mindo se com uma eloqüência 

e belleza de phroses bein in
veja veis.-

As pessoas presentes vícto-

mram-n'o por longo tempo. 

Essa festa que foi organisada 

por iniciativa do Centro Aca

dêmico Onze de Agosto, teve o 

concurso dos alumnos das ou

tras escolas superiores. 

:?•**••• 

Divagando... 
Corapromettido a dar alguma 
cousa para o Republica, denodado 
campeão do progresso local o apre
ciado orgam*da n >ssa imprensa,' ahi 
vito estas tiras de papel, esèriptas 
despretenciosamentn o á guisa de 
folhetim. Si, entretanto, n.ao forem 
bem acolhidas, podem fazer a sita 
figura na cesta dos papeis inúteis, 
que nfto vae nisso prejuízo aos lei
tores do valente bi-semanário. 

Mas se escrever som umaidóa pie* 
concebida nao é eo-ua fácil, díffici-
lima é sem assumpto detei minado. 
De que "ceupar-nos-eraos ? Do 
flores ou de modas, que tanto in
teressara a gentil leitora ? Das 

bellas-artes, que tão intimamente 
faliam á nossa alma? D A litteratura, 
ou dos melhoramentos materiaea ora 
realisados ou em via de realisaçftn 
pela edilidade ? Nada. Comecemos 
por um assumpto qualquer, pelo 
primeiro que se nos apresentar. 

Após um dia calido, em que o 
sol parecia teimar em mandar a 
terra os seus mais fortes raios, veio 
a tarde, e com ella a noute. Diri-
gimo-nos entílo ao jardim para go
zarmos um pouco e aspirarmos as 
auras frescas e embalsaraadas da-
quelle ameno parque, t» alli, apenas 
chegados, ouvimos os graves sons 
de um orgam no templo fronteiro. 
Era à hora duma soleranidade roli-
giOsa, 

Instin itivam mte erguemo-nos o 
nos encaminham >s para a gran lios a 
matriz, um d >s m ús bellos templos 
do nosso Estado. 

Entramos. A vasta nave já estava 
rej/feth de povüi""a Vgreja brilhan
temente illuinina Ia a luz electrica; 
mait.t ordem e filai to respeito ali 
reinavam, e lá ao longe e no alto 
a imagem*da Virgem Dolorosa, tio 
bella, com a sua túnica branca e 
manto roxo, destacando-se entre 
inyriadea de luzes, com o coração 
traníspasmdo p:>r um i espada 
e com t que aconselhando ás 
mães de famílias a serem resignadas 
no 'soíFrimpnto como ella o foi ! 
Ditosa e infeliz mãe^que teve a inef* 
favel ventura <le ver O s°u filho, 
infante ainda, adorado por tivs reis, 
e vel-o depois pendente de um pa-
tibuTo infamante ! E no trajüCto da 
mange loura de B*thlen ao cume 
do Golgotha quantas alegrias e quan* 
tas dores nfto experimentou a pre' 
destinada nazarena ! Eis porque ás 
nulos chnstãs íhi votam pirticalar 
aífoiçílo... 

A nossa alma do ytuano, porém. 
foi, au transpor os humbraes do 
templo, abala Ia por saidosas remi-» 
nieencias dessa sotemnidade em ou
tros tempos, do> billõ-í tempos em 
que o padro Laciano a promovia 
e a realisava com extraordinário 
explendor. 

Pareceu-nos, ao entrar, divisar 
là ao longe, pnMtrudo aos pés da 
Virgem das Dores, o nosso inolvi-
davel padre Mi^iel, co n a sua ca
beça tão alva, onoanee.ida nü ser
viço de Deus e da religiflo...Pareceu 
nos ainda ouvir no coro a possante 
voz do padre /".aeiano, fbaixo) a 
do Gustavo, a de Totó de Assis, a 
de d. Maria Augusta e a do tantos 
outros artistas de real merecimento. 

Julgávamos estar k ouvindo ainda 
as ultimas notas do estupendo 
Stabat Mater} do Rossiní uma das 

mais inspiradas e cc|fbradas com
posições daquelle genial autor ita
liano í E que interpretação primo
rosa tinha entre nós o famoso 
sparttíto do glorioso Rossiní! A 
grande orchestra, sob a hábil batuta 
do tio intelligente quanto laborioso 
Zdsinho Marinno, uma verdadeira 
alma de artista,esmerava-ee em dar 
ao Stabat Mater uma execação di
gna dos fóros d** artística de que 
gozava entfto a nossa bella Ytu! 

E' que Jiaquelle tempo as feBtas 
religiosas constituíam, por assim 
dizer, as nossas glorias, e dahi o 
justo renome que lograram alouçar. 
Dir-so-ia que havia maior empenho 
em manter-se a magnificência do 
culto catholico entre nós. 

Hoje vAo dia a dia perdendo o seu 
antigo explendor, cora tendências 
pira desapparecerem de todo. As 
tradicion a es novenas do BoraJesus, 
tão sympnthicas á nossa população, 
ha oito annos que não silo feitas 
mais. E ó pena I 

Vae longo este, e não queremos 
tomar um tMnpo precioso ao bon
doso leitor, e por isso aqui fazemos 
ponto, pedindo-lhe desculpas pela 
nossa ousadia e para estas li alias 
alinhavadas ás pressas. 

PüRFÍRXO. 

fcUJCESSOS D E M A T T O 
G R O S S O 

S»ih esta epigraphe escreve o 
Estado, de 1$ do eorrente ; 

«Noticias de Matto Grosso 
recebidas nesta cipital referem 

ter sido morta a exma. sra. d. 

Ophelia d o Amaral Arruda, 

filha do sr. dr. Aquilino do 

Amaral, ex senador por aquelle 

Estado, e esposa do ex-director 

da secretariada Gamara dos D e 

putados de S. PauLi, dr. Joã > 

César Ribeiro de Arruda. 

Após o combate que poz ter

m o á guerra civil alli estalada, * 

o qual se deu no centro da oi»4 

dade de Guyabíí, a força revo

lucionaria assassm »u a infeliz 

s^nhoiíV, cujo marido c o m m i u -

dava as forças de Poctuié, tieis 

ao presidente Paes de Barr<»s. 

O corpo da ir.ditosa moça foi 

recolhido pelos padres síiiesia-

nos, cujo collegio servi > le li n-* 

pitai de sangue durante as 

lutas, e enterrado na egreja do 

m e s m o estabelecimento. 

D. Ophelia deixa seis filho? na 

orphanclade. 
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Accrescentam as informações 
que até ha pouco era ignorado 
o paradeiro do esposo da victi-
ma, que senão achava em casa 
na occasiao do bárbaro crime.» 

— 0 Diário Popular, que 
obteve também informações dos 
tristes e bárbaros acontecimen
tos, diz que d. üphelia do A m a 
ral, chegando á janella quando 
passaram os revoltosos invaso
res, recebeu destes u m a descar
ga em pleno peito que a matou 
instantaneamente. 
• O dr. Arruda, ate agora nada 

de Essa firma tom comprado cerca 
a quatrocentas mil aaccas de café, 

dinheiro. 

Consta que o grupo dramático 
"Eugênio de Magalhães" do Salto, 
virá realisar ura espectaeulo em 
nosso theatro, trazendo uma esco
lhida peça cuidadosamente ensaiada. 

20 DESETEMBfíD 
A laboriosa colônia italiana 

commemora hoje uma das mais 
gloriosas datas históricas da sua 
pátria—o 20 de Setembro, em 
que se assignalou a queda do 

sidente.no bairro da Conceição, r* A N G 1 N H O 
foi, como de costume, buscar | 0 sr. capitão José Balduino 
água no ribeirão que passa nes-jdo Amaral Gurgel, passou traz-
se'bairro, levando e m sua com- [ant hontem pelo doloroso gol 

delle se sabe, parecendo que foi I poder. Çeuiçorol, e, em conse-
alcançado pelos revolucionários. j ^ « , a a unificação da Itaha. 
Seis filhos da inditosa senhora! Os nomes de Ganbaldi, oa~ 
foram recolhidos no Collegio dos; v o u r e M a a m i , são hoje como 
Selesianos que'foi transformado s e m P r e ^ b r a d o - carinhosa-
em hospital de sangue e cujas ™nte: pelos patriotas italianos. 

paredes ficaram crivadas" de ba- Y t u * d"B P o u c o s logat'es e m 

panhia u m seu fllhinho. 
A o debruçar+*se á margem do 

ribeirão para encher a lata que 
levava, foi acommettida de u m a 
syncope cardíaca, cahindo na 
corrente. 

Aos gritos rta creança acudi**-) 
rani ao local diversas pessoas, 
que foram encontrar o corpo da 
infeliz, já cadáver, arrastado pa~ 
longe pela correnteza das águas 
quasi ao chegar ao rio Tietê. on~ 
de deságua o reíerido ribeirão 

pe de perder o seu interessante 
íilhinho Clovis, de 78 mezes de 
edade. 

O enterro do innocentinho 
teve grande acompanhamento. 

Nossas condolências. 
•-^V«*-t'" 

•n^aevstt* 

Ias dos invasores que também 
vasculharam o collegio de freiras 
trucidando algumas pessoas. 

D Ophelia do Amaral era 
prima-irmã do nosso director. 

— Acha-se em S- Paulo o 
reitor dó Collegio dos Salesia-
nos de Matto-Grosso, que pres
tou grandes serviços soecorrendo 
e recolhendo feridos e orphãos. 

nosso Estado»onde não se festeja 
essa data, devido, talvez, a não 
ser aqui numerosa a colônia dos 
fiihos da gloriosa Itália. 

ylpi escutamos os nossos cum
primentos aos italianos aqui do 
miciliadus, por tâc íaustosa data 

D. José da Barros 
Com grande concurr.Mieia "da _jj>-

eis, realisaram-ss no dia J6 do cor-
rentí», na matriz da visinha villa do 
balto,S!>lennes nx^quias promovidas 
*j)elo revm. pãflrõ Antônio Pepe, dig 
no e dedicado vigário djt parochia, 

F A L L E PIMENTOS 
No dia 1D do corrente falle 

ceu o jovem Mario de Arruda 
Botelho, filho do nosso presado 
amigo sr. major José de Arruda 
Botelho, estimado agricultor nes 
te município. 

A. morte ceifou a vida quasi 
repentinamente áquelle jo-« 
vem,que era a esperança de seus 

pães. 
O enterro do desditoso jovem, 

teve grande concurrencia. 
Aos desolados pães apresen-

digne 

T 

Affírmíi 
xu da Conversão 

A VALORJSAÇAC 
Diz o Diário Popular que 

provável que esta semana sej i 
nomeada pelo sr. secretario d i 
agricultura uma commiss.iu es

se quoo projecto da Cai- pecial para estudar as condições 
soffrerá grandes d a s fazendas caféeíras, trabalho 

em suffragio da alma do pranteado tamos os nossos protestos de 
fcispo paulista, d. José de Camargo : sinceras condolências. -*" 

—Falleceu também no mes
m o dia o carroceiro da munici -
paíidadc, sr. Olympio Corrêa, 

a S ^ J L S 7 * ^ 

emendas além das que foram feitas 
dos colonos, producção o ou

tros pontos indispensáveis a or-

Vae ŝ r creado um districto de ganisação de medidas a eaipre--
paz em Boituva, comarca de Porto- gar para a valorisa;;ão d ) C ifé. ; t.dn(\0 3 metros dfc ^altura por 12 

,..-a«c— I (|e circunferência, no alto uma linda 
I M P O S T O D E C ; O N 3 U " M M O eruz prateada, encimada por 

p dn commiss&o de finanças. 

Feliz. 

Compareceram a essa solennida-
de, alem de alguns vereadores rau-
uicipaes, as autoridades, represen
tantes da 'imprensa local e desta 

é 1 folha, membros .do direetorio polí
tico e as diversas inu-indai^s reli
giosas com os resp ictivos distinet i-
vos. 

No centro da nave foi erguido 
ura lindo e riquíssimo catafalço, ar
mado pelo provecto e conhecido 
armador sr. tenente José Xavier da 
Gosta. 

0} catafalço era coberto de cus
toso velludo preto, bordado a ouro. 

de 23 annos de edade. 

CUMPRIMENTOS? 
Passou ho-uem o anniversario 

natalicio do sr. d»*. Eugenm Pon" 
seca, illustre advogado neste foro. 

Saudamo—Io. 

Acha-iK em convalescença o 
sr. José Lnia de AssampçVj, fiscal 
da Câmara, que ha dias foi victí-
raa da um desastre. 

O d tí: tlengauo nscai nes to 
0 dr. secretario da justiça, em 

êircúlar dirigida aos oscriv.le s de 
p>z, recommenJa-lhe* q ie po
nham á margem dai certidões o ira' 
porte de cada um*:, de accordo com 
o regulamento de custas. 

E m outra circular dirigida aos 
m smo funecionaríos o nfesrao se-
erctar;0 íaz vêr que não lhes è li
cito preparar papeis de caaamentos, ! segundo diaem,são fiscaes doA íis 
de aocdrdo com a lei. _oao 

O ministro d7fazenda declarou | ° acto (1° Regido, to.umdo 
que as moedas de prata cie qualquer essa providencia, toi approvado 
valor, podem ser trocadas indistín- pelo respectivo ministro, 
etamente palas novas cédulas, a 
vont tde dô possuidor. 

Beta
do hv/j seguir para o interior, 

vários fiscaes que inspjcci marão 

o serviço dos fisenes di sírictaes 

federaes, do imposto de conáuit.-

DIO 

"~ssés funeci marios esp^ciies.) 

Falleceu na Capital o sr. Jules 
Martin, conhecido artista, quo foi 
quem orgaoísou o projecto do via-
ducfci do Chá, e esboçou a actual es* 
tatua de José Bonifocio, no largo de 
tí. Fiancisco. 

A reaquisição do dr. Mamededa 
Silva, digno delegado de policia, toi 
internado no hospício de Juquery, 0 
demente Luiz Galvfto, que se ach* 
va na cadea desta cidade. 

Num destes últimos dias, em 
Santos, quando se annunciou de 
New-York uma baixa de cinco pon
tos nos preço3 do café, a firma Na-
than & Comp. sustentou o merca
do, continuando a fazir grandes 
compras. 

um 
longo veo que pendia de uma co
roa dií flores roxas, cobrindo a 
belíssima psça fúnebre; no pc da 
cruz, via-se a m:tra e o baculo doi — 
rados, e na frente, encimando um 
artístico monogramraa do bispo, ou' 
tra mitra e outro baculo, te 1 Io e m 
baixo, encapando toda a extensílo ] — A c h 
da fachala principal o nome—D. 
José âeX,ainarQo Barras, em letras 
grandes e prateadas sobre um ar
tístico retrato do morto, trabalho 
do sr. Scottí. E n redor do cata
falço, em todos os degraus, foram 
oolloeadas lindas coroas o cande
labros com velas aeeesas, produ-

lospedese viajantes 

F O R Ç A E L U Z zina,° deslumbrante effeito. 
. „ . , No coro, duas bandas de m u -

Após u m a lufa-lufa constan- iÍMf executaram marchas fúnebres, 
te, de compras e transferencias re 0s srs. dr. Viscardi e Vittorazzo, 
de acções, 6 hoje corrente, que'cantaram uiu requie.n de Tristao 
na próxima assembMa geral da Mariano. 

As cerimonias religiosas impres
sionaram muito bem ás pessoas 
presentos, nílo só pelo sua correc-
çâo como também pela belleza da 
armaçílo dò templo e do catafalço. 

Companhia Força e Luz Ytua-

na, ser A reeleito o sr. dr. Octa~ 
viano Pereira Mendes, presi
dente da mesma Companhia. 

Os cálculos para esse resul
tado, foram feitos por gente que 
muito se aproxima de toda a 
engrenagem da Companhia 

beguiu para Cabreuva, em ser
viço de inspeç;!-» sanitária, o snr. 
dr. Valeutim Browue, inspector 
deste districto acompanhado do 
s m respectivo fiscal. 

—''hegou hontem a esta cidade 
o sr. Aífouso B>rges; noiso pre
sado amigo, 

a-sa entre nós o sr. coro
nel Laurind) de Almeida, digno 
eollector federal e esÈadoal em C a -
nanèa e sogro do sr. dr. Carlos 
Alberto Vianna. illustre 
publico d-isti co nai\: u 
Cumpri tnentajnol-o. 

promotor 

MISSA 
Depois de amanhã, ás 7 ho

ras e meia na egreja do Boni-

- D E S A S T R E E M O R T E I Jesus, será celebiada a missa 
A infeliz. Vicencia de Paula Ide 7*. dia em suffragio da alma 

Leite, de 30 annôs de edade,'do inditosó Mario de Arruda 
casada com Antônio Felix re-l Botelho. 

SALTO 
Fixou sua residência nesta 

villa sr. dr. Artliur Caadido de 
Almeida, ultiiuameote no
meado medico da Soeietà l'Es < 
p >rtasione e p r rindustria, 
ltalo-Americana, eui subisii-
tuiçao ao dr. Mario G. P K 
nheM'o Lima. 
— A Câmara Municipal e m 

sessão realisada "ao dia 3 d,» 
corrente nomeou u m a com-
missão p.ira entender se com 
a directoria da companhia 
ítuana Torça e Luz, sobre a 
illuminaçao publica desta villa, 
a comoçar no próximo anno 
de 1907. 

—Ocollecl )i* ferleral ultima-
menio nomeado deve iomar 
posse no fim do corrente me/.. 

http://sidente.no
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IMPRENSA 
OEcho, apreciada folha que 

se publica em Pitangueiras, sob 
a direção do sr. Castorino Lei' 
te do Amaral, commemorando 
o seu terceiro annivcreario, 
deu uma edição de 14 paginas 
impressa em papel assetiuado 
e trazendo 30 «clichês. 

E' um trabalho qae honra 
as officinas da folha e ̂ de
monstra a prosperidade do 
COlhíga. 
Saúda modo effusivamente. 

IMPRESSOS 
—Temos sobre a me-;a: 
«A nova Cruz» (anno II n. 2) 

bella rev;sta literária, dirigida 
por Arthur Goulart e Francis
co Gaspar. 
—«Minerva» primeiro numero 
de uma boa revista literaiia, 
scientítica e noticiosa que 
appareceu em S. Paulo, sob a 
direeçao de Nicolau Fanrielo-, 
l)esej-»m.is*lhe prosperidade. 
—«Boletim Trimensal» de 

Estatística Demographo—Saui; 
ttiria do interior tio Estado. 
— «Almanack da Família,» 

editado pelo Estabeeimento 
Industrial Pharmaceutico Sou* 
za SoaieSj de Pelotas. 
—Caiiuchos forrn chia, noti

cia sobre Extermina dor Lõf-
gren, d \ cisa Arthur Lõfgren 
& Cia. da Gap tal. 
—ippàrecèu era Espirito 

Santo do Pinhal'ura novo jor
nal «A Resistência,» sob a dí-
recçào do sr. Alypio Octacilio 
de M.nra. 

Desejamos lhe longa e feliz 
vida 

-Entrou no seu i" anno de 
existência o nosso sympatico 
c iHega A Cidade, de Dous Cór
regos. 
Felicitamo-lo cordialnsenta. 

—«Uma questão do dia»f 
folhét.» do sr. Antônio Ribeiro, 
a valorísayãu do café sob o 
ponto de vista pratico. Traz 
b >PS retratos de personagens 
salientes da nossa política e 
economia e muitos annuncios 
commercues. 
No texto tratada propagan 

da do café e faz a descri pç&o 
d > u o e do cDmmercio de33e 
nóVu pcodueto na America do 
iSovte] finalisa com o quadro 
dos direito; de importarão do 
cafécobiados pelos priucipaes, 
paizes europeus. 
— «Angélicas», interessante 

livrinho de poesias do sr. . 
Lupercio Camargo, primorosa 
mente impresso na typogra 
phia «Ao 1'iudorama» de A m 
paro. 

nidos na residência do snr. Luiz 
Amirat 09 seguintes senhores : 
Fortunato Minozzi, Ambrogi Alessio 
e dr. Luiz Marinho do Azevedo 
como peritos nomeados pelo snr. 
Luiz Amirat para procederem ao 
exame sobre qualidade, tamanho, 
resistência e manufactura de amos
tras de tijollos fabricados pelos 
senhores concurrentes Sardini & 
Filhos, Antônio de Lucca, Gio-
vanni Personna, presentes a este 
acto e Antônio Cavazzani e Romu-
lo tfulferini, ausentes; após minu
cioso exame e conferência, decidi
ram os perítoj por unanimidade em 
seus laudo* classificarem . da se
guinte forma as amostras apresen
tadas : 

E m primeiro lugar as amostras 
dos senhores tfardini & Filhos, em 
segundo Antônio Cavuzza ni e em 
terceiro as de Antônio de Liu*ea 
p«lo que passam todos e assignara 
este documento escripto pelo snr. 
Luiz Marinho de Azevedo e subs-
c»*ipto por codos os pertos. 

7tú, 9 de Setembro de Í906 
Luiz Marinho de Azevedo. 
Fortunato Minozzi 
Ambrotji Alessio. 

3—3 

MAMO DE «RODA BOTELHO 
José de Arruda 

Botelho, Cindida 
Curolina de Toledo, 
efilhos.JOí-óCamp s 

d" Arruda Botelho, 
Fianciseo tia Arru 
dn Botelho, convi 

dam os seus amigos a assis'i' 
re.ra a mias* do 1° dii. qoe 
mandam celebrar, s-ahbndo, "22 
do corrente, ás 7 e meia horas 
da manha na cereja do bom 
Je>us. em suffragio d t .-tinia 
dn seu estremecido fdlio e uei-
to, Mano de. Arruda Botelho, e 
por esse aet > de religiã » se con' 
fessan antecipada-ieule agras 
decides; também agradecem as 
pessoa* que acitnpanharam os 
seus restos mortaes até ao ce
mitério municipal. 

Ylú, 19 9 906. 

tado o novo Código de Postu
ras e Tabeliã annexa confe 
cionados de accôrdo com a 
autorisaçáo da mesma. 
. —Despacho— fica nomeada 
uma commissào composta dos 
vereadores Hermcgenes Bre° 
uha Ribeiro, Virgílio Araújo 
(de Aguiar e Adolpho Bauer 
para estudal-o e dar parecer. 
Para servir interinamente 

na commissào de Obras e Fi
nanças fica nomeado o verea 
dor Dr. Graciano de Souza 
Geribelio. 

Exgotadaa matéria de ex
pediente passou-se em se
guida a 

— ORDEM DO D I A -
Lidos e po^-os em discussão 

foram approvados os seguintes 
nareeeres: da (Jommiss&o de 
Obras e Finanças no abaixo 
ãssignado dos moradores dó 
bairro do Pinherinho, Taquaral 
e Polrebú, pedindo á Câmara 
para ser íeila a ponte sobre o 
j ribeirão "Pirapitinguy" na es-
j Irada de rodagem que liga 
jàquelles bairros a esU cidade; 
Iestando oxg<Uadas as verbas 
• destinadas em orçamento pa
ra serviço desse gênero a 
com missão è d* parecer que 
não sejam attendidoã. 
8- 8. 5 8 1906 
Virgílio de Aguiar. 
Dr. Graciano Geribelio. 
Da mesma eoirmissão nos 

balancetes trirnestraes da se* 
_ creraría e coilectoria munici-

hjras j P*!« referentes ao seguudo 
[trimestre do exercício d > cor-
J rente anno; c de p.-recer qoe 
sejam approvados. 

Secoão livre 

ACTÂ I 

* Aos nove dias do mez de Se
tembro de 1906, achando-Be reu-| 

lamara Municipal 
Acta da V sessão ordinária em b 
de Agosto de 1906. 
Presidência do cidadão Dr. 

Marinho de Azeved >. 
Secretario Pereira Primo. 
A' hora regimental no Paço 

da Gamara Municipal [ire.en
tes os senhores vereadores Dr. 
Geribelio, BrenhaRibeiro, Araú
jo de Aguiar, Bauer, e Capi
tão Amaral Gurgel, faltando 
sem causa participada os ve^ 
readorés Tenente Coronel Al 
meida Mattos e Godofiedo da 
Fonseca, Presidente; havendo, 
numero legal foi pelo cidadão 
dr. vice*presidente em exer
cício declarado abert.i a ses
são. 
Passou-se ao 

—EXPEDIENTE— 

Pelo cidadão Intendente dn, 
Obras e Finanças foi apresen-

S 1906 

Virgílio <le /Igü ar, 
D; . Graciano Geribelio 
Da C:*m;ni-sào de Justiça 

e R- dacção os seguintes: no 
oflicio do Di*. Delegado de Fo
liei •: Não havendo actualineme 
verba a qual se pos^a annexar 
as dcvpezassolicitadas o cslan 
do além disso b staníe dimi* 
unidas as rnunicipaes, a conr 
missão o de parecer que não 
ŝ ja attendhlo no que requer. 
S. >:. 8 h 1906. 

Brenha Kibeiro 
Dr. Graciano Gei ibello 
Adolpiio Bauer 
Da mesma commissào no 

requorim, nio de Francisco 
Brenha Ribeiro, a com fissão 
ó de parocer que se chame 
concunencia, autorisando o po 
der computou te a fazer as ba
ses pa»';i lal lim. 
S. S. 5 8 1900. 

Dr. Graciano Ceribello 
Adolpho Bauer, 
deixando de votir o vereador 
He mogenes Brenha Ribeiro, 
membro da commissào por 
impedimento. 
Nada mais havendo a tratar 

foi encerrada a sessão,do que, 
para constar mandou b senhor 
Presidente lavrar a presente 

aeta que vai, depois de appro* 
vada por Iodos assifnada. 
Paço da Câmara Municipal 

de Ylú, em 5 de Agosto *?õ 1906 
Eu, Francisco Pereira Men

des Primo secretario da Gama
ra, que a escrevi. 
Luiz Marinho de Azevedo 
Benjamin do Amaral ^Gurgel 
Heruiogenes Brenha Ribeiro 
Dr. Graciano Geribelio 
Virgílio de Aguiar 

Aviso 

A commissão abaixo assig* 
nada, nomeada pela Câmara 
para procurar o melhor meio 
de liquidar a divida acliva 
oiunieipal, com o intuito de 
evitar ainda os meios coerci* 
tivos, resolveu fazer um des 
conto de 10% a !cdo> õ- con-
Uibu ntes que até o fim do 
corrente mez vierem pagar 
á bocea do cofre os in postos 

! em airazo, ficam pois avisados 
'todos os devedores da Câma
ra que até o fim do corrente 
mez de Setembro os pag.imen-

\o> feitos na Cüllectoiu» Mu
nicipal terão o deseonto de 
I0eje e findo eae prazo impro* 
rogavel a Câmara entregará a 
dous ou mais* advogados todas 
as dividas actívas aíim de se
rem cobradas executivamente, 
com mais 30°|o a titulo de 
muPa dj accordo com a lei n. 
69 tio 15 deüurubro de 1900. 
em vigor. 

E, para que chegue ao co
nhecimento de Iodos os interes
sados e não possam allegar 
ignorância vai este publicado 
po! 1 imprensa. 

Eu, Francisco Pereira Men
des Primo,secretario,o escrevi. 

Yfú, 6 de Setembro de 1906 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Luiz Marinho de Azevedo 
Adolpho B»uer 

Annuncios 
Bolsa para mão 

Perdeu se no domingo aíra 
Isado, na estrada de rodagem, 
jentre Salto e ltú( uma bolsa 
de setim pi elo para senhora. 
A' pessoa que a encontrou 

j pede se entregar ao <r. Viga* 
rio do Salto. 

GELO 
Sorvete 
ás t|UÍnlas,sabbüdose domingos 

CERVEJA GELADA E 
Refréscos 

TODOS OS DIAS 
Confeitaria das Famílias 

DE 
(Sturetia dã Gosía cfhiho 

— R u a Dire»ta— 



KEPUBL1CA 

AO MERCADINHO 
Armazém de Seccos e Molhados 

ANTÔNIO ELIAS 
RUA DO COMMERCIO, 89--YTU 

Grande soiiimetiu- de gêneros alimentícios r»a> 
cionaes c estrangeiros, seccos, moluados e saccaria. 

Esta conhecida câ a com muni;;» aos seus freguezes que acaba 
de receber LEGITIMOS VINHOS PORTUGUEZBS, do 
Porto e para meza importados directamente pela 

afamada e acreditada 

J1DEGJ1 PJíf(TíeULJífl 
De São Paulo 

garnutind) a sua "pureza. 
Também avisa ao publico que recebeu uma partida do mo
derno apparelho AERATORS para fabricação instantânea de 

— Syj^IlOmi.— 
Em cinco minutos, a mesa da refeição, pela insignificante 

quantia de 200 REIS raiis ou menos, custando o ap-
parelho, queé de grande duração—8$<»00. 

Turra Fiil 
RUA S. RITA N. 66 
Neste bem montado estabelecimento de (inturario, lava-
se, tinge-se chimicainentc com perfeição o brevidade 
qualquer roupa por mais fina qne seja, tanto do 
meninos e homens, come desenhoras, garan* 

lindo «se o servço, que se não agradar, o freguez nada pagará. 

Francisco Simoni 
PKOPIBTARIO 

rü 9 

Xota 
da despesa 

Toda a loupa que não for procurada dentro do 
praeo de 60 dias, será vendida para pagamento 

p RUÇOS SEM COMPETIDOS 
em todos os gêneros de seu ramo de negocio. 

Fumos, cigarros, doces em latas etc 

AO MERCADINHO 

Café 
G,mpra>e qualquer quanti
dade de café, paga*se beuw 
A "Industrial Ytuana" 
Largo d:i ftstiçiui 

Marinho, Bicüo & Companhia 

í/loeras, 
Feridas e Ieícenços 

não registem ao ENGUBKTO AN
NO, preparauo por Granado 
& Canip. 

A' venda em todas as pliar 
macias è drogarias 

* 

Latas para doces 
Fabricam-sc especiaes lata*-

para díces, por preços 50 */. 
mais ba<alos que os fabri?air 
(es da cidade e da capital. 
Apnunpta^se qualquer en* 

commenda em menos de 24 
horas. 
A "industrial Ytuana" de Ma

rinho Bicudo & Companhia. 
Largo da Estação 

B ronchie, 

Rodonildo VenturoII 
VBTEMNAMO 

Encarregi-se de curar qual 
qncr espécie de anim d. 
Jttende a chamados a qual

quer hora do dia e da noite, 
tanto para a cidade como para» 
os sitios. /ieradns na Pharma* 
cia São José, c à rua da NI 
ma n 

56. 

0 abaixo assignntfo av-sa aoç s-ms freguezes e amigos que 
brevemente reabrirá as suas oficinas mechanicas, ao largo do 
Collegio, armexando a ellas uma seèção para fabricação e rew 
paraçno de maehinas de beneficiar café, tendo para isso ad
quirido ohiciaes peritos. 
Trabalhará também em fundição de ferro e bronze. 

fl\aphaei dalenfmi 

cfnfiuenzã 
Cedem cora o uo do Anti* 

Catharral (cardus benedictos 
de 

Granado & Comp. 
de rua t\ de Março, 12, Rio 
12,Janeiro, e nas priucipaes 
Êharmacias e drogarias do 
razii. 

P fl fj U]i Precisa-se da 
K l llL quantia acima, por 
II illlÍJ*' m e z e s pagando-
u u u i r , o os juros de 18 
por cento ao anno] dá*se hy* 
poteca se for exigido. 
Neslc jornal se dfrá quem 

precisa. 

C0MM1SSARI0S 
TM.SX Ir3**,Vi 1Í*Í5>CJ> &• VÍ49 

. II C a i x a , 4 4 3 
piiico^iii^iriEs 

Recebem café e outros gênerô  nacionae^ á 
commissào e prestam conta de venda a 

vista 

Especiaiidaeem venda de cafés 
Ate' o fim üo atino OOlAOS 

Rebeneficio de café 
Na " ndustrial Yti/nna" re-

beneíicia-sc café com perfei
ção, garantindo-se que existe 
real interesse aos srs. lavra
dores, que obterão niell)o'*col-
loração para o seu producío, 
valendo este ma s até 2.000 por 
arroba acima di base. 
Prova o que afirmamos uma 

das cláusulas do Convênio,que 
é facilitaro rebeneficio de café. 
Marinho Bicudo & Cumpanhk 

Largo da Eslação 

O 
asemlras super ores 

chegou novo sorii-
menlo«Ao Bom Go<to 

Honccas giandes e pequena 
chegou grande sortimento 

—Ao BOJL Gesto— 


